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Escola de Profetas Kids 


AULA 5
EM QUE CREMOS? SANTA CEIA
PONTOS DO CONTEÚDO A DESENVOLVER
Nessa aula trataremos de uma importante ordenança que Jesus nos deixou: a celebração da Santa Ceia.

Será abordada a importância da Santa Ceia, o seu significado e com devemos nos assentar à mesa com o Senhor.
As crianças precisam sair da aula sabendo que elas fazem parte do corpo de Cristo, por isso também participam da ceia. Todos que tem Jesus no coração podem participar da ceia. Mas é preciso ter reverência e santidade, pois a ceia tem um significado muito importante. 
Além disso, a criança sairá dessa aula sabendo que a ceia é uma celebração, um ato simbólico. Nessa celebração cada uma recebe um pão e um cálice. A ceia não é o momento do lanche. Então precisamos ensinar como elas devem se comportar.

Base Bíblica 
I Co 11:23 ao 34 / I Co 10:16
SUGESTÃO DE DESENVOLVIMENTO
Leve um pão fácil de partir (pode ser sovado, caseiro) e uma jarra de suco de uva. Nessa aula você representará Jesus e as crianças serão os discípulos que celebraram a primeira ceia. No desenrolar da aula, você convidará as crianças a comerem o pão e beberem o cálice.

EXPOSIÇÃO DA AULA

Hoje temos uma aula muito especial. Falaremos sobre uma ordenança que Jesus nos deixou. Alguém sabe o que é ordenança? É algo que deve ser seguido.

Essa ordenança é a celebração da Santa Ceia. 
Vocês sabiam que Jesus foi o primeiro a dar o exemplo e cumprir o que nos ordenou?
Em um dia, quando estavam celebrando a Páscoa, Jesus se assentou em uma mesa junto com seus discípulos. Naquele dia Ele tinha um alimento diferente para repartir com eles.
Vocês já sabem que alimento é esse, não é?

Jesus mostrou o pão. Ele disse que aquele pão era o corpo dele que seria partido na cruz. 
Então Jesus partiu o pão e entregou um pedacinho para cada um. 

Jesus pegou também o cálice e explicou que ele simbolizava o seu sangue derramado na cruz. E deu uma porção de vinho para cada um.

Jesus ordenou que sempre eles se reunissem para comer do pão e beber do cálice para que a morte do Senhor fosse anunciada até que Ele voltasse.
Então a ceia é o símbolo da nova aliança que Deus fez com o homem.

Sempre que você participar da ceia lembre-se que Jesus um dia vai voltar.

Mas tia, porque celebramos a morte de Jesus na ceia???

A morte de Jesus trouxe vida para nós. O pecado condenou cada um de nós a morte. Mas Jesus nos ama tanto que ele veio ao mundo só para morrer no nosso lugar.

Ele preferiu sofrer na cruz, para que ninguém aqui sofra.

Mas vocês não devem ficar tristes, porque ele está vivo. Jesus ressuscitou e vai voltar.

Então na Santa ceia precisamos lembrar de 4 coisas:

1. A morte de Jesus na cruz que nos trouxe vida. (1Co11:23-25)

2. Jesus ressuscitou e voltará. Nós celebraremos a ceia até que ele volte. E quando ele voltar ele vai se assentar a mesa junto com a gente (1Co 11:26)

3. A ceia é um momento de união, e não de acusação. Todos que fazem parte do corpo de Cristo devem participar da ceia. Não importa se são crianças, adultos, batizados ou não.  (At 2:42)

4. Nós temos uma aliança com o Senhor e Ele é o Senhor e Salvador das nossas vidas. (1Co 11:25)

Mas atenção! A ceia é algo muito importante e merece total respeito e santidade.

A Bíblia conta que as pessoas de uma cidade chamada Corinto não tinham o menor respeito pela ceia. No momento da ceia eles comiam um monte, tomavam tanto vinho que ficavam até bêbados. Então o apóstolo Paulo escreveu uma carta ensinando tudo sobre a ceia. 

E nós temos que aprender muito com essa carta também. 

Essa carta nos ensina a participar da ceia em santidade. Então sempre devemos pedir perdão pelos nossos pecados, principalmente antes de tomar a ceia. Quando participamos da ceia, nos alimentamos de Jesus, então precisamos ter santidade.

Cada um deve se examinar, pensar no que fez de errado e falar com Deus. Depois de confessar os seus pecados, Deus te perdoará e te fará limpo para se assentar a mesa com Jesus.

Versículo 
 “Semelhantemente também, depois de cear, tomou o cálice, dizendo: Este cálice é o novo testamento no meu sangue; fazei isto, todas as vezes que beberdes, em memória de mim.
1 Coríntios 11:25
ATIVIDADE EM SALA

Veja apostila de atividades

ATIVIDADE PARA FAZER EM CASA

Veja apostila de atividades

 

AULA 6
EM QUE CREMOS? BATISMO E APRESENTAÇÃO DE CRIANÇAS
PONTOS DO CONTEÚDO A DESENVOLVER
Nessa aula ensinaremos as crianças a segunda ordenança deixada por Jesus: o Batismo. (Mc 1:8-11).

O batismo representa a morte do velho homem, de sua vida de pecados, o seu sepultamento e a sua ressurreição como novo homem, à semelhança de Cristo. É um ato espiritual no qual reafirmamos a confissão pública da nossa fé em Cristo (At 2:38).

É muito importante que a criança saia dessa aula sabendo que todos aqueles que creem em Jesus Cristo como seu Senhor e Salvador podem ser batizados.  Porém é necessário que haja total entendimento do que esse ato significa. Por esse motivo, as crianças são batizadas somente quando alcançam uma idade que proporcione esse entendimento. Não existe uma regra para a idade ideal. Os pais e pastores precisam acompanhar a criança e avaliar quando ela já adquiriu o entendimento do ato que vai praticar.

Tendo claro o entendimento que as crianças não devem ser batizadas, é importante lembrar que elas são muito preciosas para Jesus. Tanto que o Senhor repreendeu os discípulos que tentaram impedir as crianças de se aproximarem Dele. Desde que nasce o bebê até a criança ser batizada, os pais, que detém autoridade sobre a criança, devem apresentá-la ao Senhor como uma atitude de entrega e consagração (a exemplo do próprio Jesus, que foi apresentado no templo. Lc 2:22 e 23). 

Ao final dessa aula, a formadora deve identificar se existem crianças que ainda não foram apresentadas na igreja. Caso sim, ministre os pais sobre a importância desse ato. Se necessário, peça ajuda ao líder do kids da sua igreja ou a um pastor.

Base Bíblica 
Mc1:8 ao 11/ At 2:38/ Mc 16:16
SUGESTÃO DE DESENVOLVIMENTO
Para essa aula você precisará de três bonecos pequenos (dois adultos – um dele precisa estar sujinho com algo que saia na água - e uma criança ou bebê), um pote plástico transparente, água.

EXPOSIÇÃO DA AULA

Na última aula falamos de uma importante ordenança que Jesus nos deixou. Quem lembra qual é essa ordenança? Isso mesmo. A Santa Ceia.

Porém aprendemos que Jesus deixou 2 ordenanças: uma delas é a Ceia. Você consegue imaginar qual seria a outra? O Batismo!

Para entendermos direitinho o que é o batismo eu vou precisar da ajuda de algumas coisinhas que eu trouxe para nossa aula...  

Primeiro vamos entender o que precisamos ter para que aconteça um batismo.

Alguém tem alguma ideia?

Muito bem! Primeiro precisamos de alguém que queira se batizar. (Mostre o boneco sujinho)
Mas... o que essa pessoa precisa ter para ser batizada?

Para ser batizada a pessoa precisa se arrepender dos seus pecados e crer em Jesus Cristo como Senhor e Salvador de sua vida. 

É muito importante que essa pessoa entenda também o que significa o batismo. 

Então temos 3 coisas necessárias:

1. Fé

2. Arrependimento de pecados

3. Consciência do ato que será praticado

Tendo essas 3 coisas, uma autoridade da igreja (diácono, presbítero ou pastor) pode realizar o batismo. (Mostre o segundo boneco)
A palavra batismo significa mergulho, então a pessoa precisa ser imersa na água.

O batismo acontece assim: (faça a demonstração com os bonecos e pote com água enquanto explica)

Quando a pessoa confessa sua fé em Jesus Cristo e desce as águas do batismo, o velho homem morre. Ou seja, tudo o que essa pessoa fez de errado no seu passado, os maus costumes e pratica do pecado são deixados para trás, ficam esquecidos. E quando essa pessoa sai das águas, nasce um novo cristão, à semelhança de Cristo. A partir desse momento, a pessoa terá uma nova história com Deus. 

Vocês sabiam que Jesus iniciou seu ministério depois do batismo? Isso nos mostra que o batismo é um ato muito importante. E sempre é feito em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. (MT 28:19)

Você pode me perguntar agora: tia, é o batismo quem salva a pessoa? Eu te respondo que não. Quem salva é Jesus Cristo e a pessoa recebe a salvação quando confessa a sua fé Nele, recebendo-o como seu Senhor e seu Salvador. Porém o batismo é uma extensão dessa confissão, pois a pessoa declara mais uma vez a todos que Jesus é o seu Senhor.

Mas... e as crianças? Vocês acham que podem ser batizadas? (Mostre o boneco da criança ou bebê).

As crianças não devem batizadas. Somente quando a criança alcança uma idade em que ela tenha total consciência de sua escolha e do que representa o batismo ela poderá ser batizada.

Porém vocês crianças são muito importantes para Jesus. E nós, a igreja apostólica, seguimos exatamente o que Jesus fez. E quando ele era criança sabe o que aconteceu? Ele foi apresentado na igreja por seus pais, como uma atitude de consagração a Deus. 

Então os pais levam a criança até a autoridade da igreja e, comprometendo-se em instruir os filhos nos caminhos do Senhor, o consagram a Deus.

Algumas religiões batizam as crianças pequenas, mas em vez da criança ser mergulha na água, um pouquinho de água é lançada sobre a criança (batismo por aspersão). Esse batismo não é bíblico. Então como seguimos exatamente o que a Palavra de Deus nos ensina, vamos obedecer às ordenanças de Jesus e agindo como Ele agiu aqui na terra.
Versículo 
Mc 16:16  “Quem crer e for batizado será salvo...”
ATIVIDADE EM SALA

Veja apostila de atividades

ATIVIDADE PARA FAZER EM CASA

Veja apostila de atividades

AULA 7
EM QUE CREMOS? JEJUM
PONTOS DO CONTEÚDO A DESENVOLVER
O objetivo dessa aula é ensinar a criança uma arma muito poderosa: o jejum.

O jejum não é apenas um ato de se abster de alimentos. Ele é uma consagração ao Senhor com um propósito determinado.

O jejum não deve ser associado a punição, tristeza ou mera privação de alimentos. Ele é um ato espiritual muito sério e deve sempre estar associado a oração.

Devemos sempre jejuar algo que nos custe, porém é necessário vigiar para não fazer um jejum que exija mais do que o seu organismo aguenta. 

Base Bíblica 
Mt 17:21/ Mt6:33/ Mt 6:16 ao 18 /At 13:1 ao 3/ 2 Cr 20:3
SUGESTÃO DE DESENVOLVIMENTO
Para essa aula leve uma cartolina e peça para as crianças desenharem aquilo que elas mais gostam de comer. Pode ser o prato preferido ou alguma guloseima... Você pode levar revistas também para eles fazerem a seleção e colarem as figuras.
Para a sala de 3-6, leve figuras ou bonecos para ajudar na explicação da história.
EXPOSIÇÃO DA AULA

Hoje vamos falar sobre uma das armas mais importantes que temos para guerrear: o jejum.

Todos colocaram nesse cartaz aquilo que mais gostam de comer para podermos pensar um pouquinho em 2 histórias que aconteceram há bastante tempo... Essas histórias nos ensinam como o jejum é algo poderoso e como devemos praticá-lo.

A primeira história é sobre Daniel (Dn 1). Quando o povo de Israel foi levado cativo a Babilônia, os jovens mais inteligentes e bonitos foram escolhidos para ajudarem no palácio, ensinando a língua daquele povo. Dentre esses jovens estava Daniel e mais 3 amigos.

No palácio, eles se alimentariam de tudo que o rei comia. Imaginem quantas coisas gostosas.... Mas Daniel e seus amigos naquele momento decidiram consagrar as suas vidas ao Senhor, não se alimentando das iguarias e do vinho do rei. Eles queriam fazer um jejum ao Senhor, e se alimentar somente dos legumes e das frutas...  Em princípio o chefe dos eunucos ficou com um pouco de medo de permitir isso (porque eles não poderiam ficar com uma aparência abatida), mas ele acabou cedendo.

O resultado foi que Daniel e seus amigos ficaram mais fortes do que todos os outros jovens. E o Senhor abençoou tanto aquele jejum que aqueles jovens se tornaram os mais sábios de todo o reino. Mas não foi somente isso... Daniel recebeu de Deus algo muito especial: o dom de interpretar visões e sonhos. Não havia nenhum homem tão sábio quanto Daniel.

Esse jejum foi uma arma poderosa que esses jovens utilizaram em meio a um momento muito difícil, onde eles foram presos, levados cativos... mas uma atitude espiritual fez toda a diferença e eles foram honrados e reconhecidos como os jovens mais sábios daquele local. 

A outra história aconteceu no novo testamento, com o próprio Jesus (Lc 4:1-13). Houve um momento em que Jesus foi levado pelo Espírito ao deserto. Lá ele jejuou durante 40 dias. Isso mesmo, 40 dias sem comer e nem beber nada. Nesse período, o diabo O tentou para que Ele desistisse do seu jejum ou pecasse contra Deus. Mas Jesus estava cheio do Espírito Santo. Ele não estava simplesmente sem comer. Ele estava num momento precioso de oração e consagração a Deus. E em momento algum Ele vacilou, mas Ele resistiu a todas as tentações e venceu mais uma vez o inimigo.

Essas duas histórias servem de exemplo para aprendermos que:

1. O jejum não é apenas ficar sem comer

2. O jejum não é um castigo

3. O jejum não representa tristeza.

Quando você for jejuar você vai pensar em alguma coisa que realmente te custe, como essas coisas gostosas que vocês desenharam. E você vai deixar de comer esse alimento para que sua carne aprenda que é o Espírito Santo quem está no controle da sua vida.

Mas para que jejuamos?

O jejum pode ter diversos propósitos, mas o principal deles é a consagração a Deus para orarmos, termos mais comunhão com ele, guerrearmos contra toda dificuldade e todo mal e aí então alcançarmos a graça e a benção de Deus. (Is 58:6, MT 17:21, At:13:1-3, 2Cr 20:3)

Vocês devem ouvir na igreja as pessoas falando sobre campanhas de jejum. Isso porque o jejum pode ser feito por muitas pessoas e um mesmo propósito. O jejum pode ser também individual. A qualquer momento da sua vida você pode consagrar ao Senhor um alimento por algum motivo específico ou para se encher mais Dele. Mas não se esqueça que o jejum deve andar de mãos dadas com a oração... é muito importante orar e jejuar.

Nas histórias que ouvimos hoje percebemos uma diferença entre o jejum de Jesus e de Daniel: a diferença é que Daniel consagrou alguns alimentos e Jesus ficou sem comer nada. Isso nos ensina que podemos jejuar qualquer coisa, pode ser algumas horas do dia, um alimento específico, ou tudo (mas isso é mais recomendado para adultos que já estão acostumados a jejuar. Deus não quer que você fique passando mal.),

Não existe uma regra para duração do jejum. Quando você jejuar, o Senhor colocará no seu coração o tempo que você deve jejuar. E isso será uma grande benção.
Versículo 
Mt 6:33 “Mas, buscai primeiro o reino de Deus, e a sua justiça, e todas estas coisas vos serão acrescentadas.”
ATIVIDADE EM SALA

Veja apostila de atividades

ATIVIDADE PARA FAZER EM CASA

Veja apostila de atividades

 

AULA 8
EM QUE CREMOS? UNÇÃO COM ÓLEO
PONTOS DO CONTEÚDO A DESENVOLVER
O objetivo dessa aula é levar a criança a entender o significado do óleo da unção e porque as pessoas são ungidas.

Importante que a criança saia dessa aula sabendo que o óleo é um elemento santo, portanto quem utilizar-se dele deve estar em santidade. 

A Bíblia nos ensina os muitos usos do óleo da unção e nós, como igreja apostólica, nos utilizamos das mesmas práticas. Usamos o óleo profeticamente, para que o poder de Deus interfira em cada situação.
Base Bíblica 
Ex 30:23 ao 31 / Ex 27:20 / Lv 2: 1 ao 6/ I Sm 16;13/ Sl 23:5 / Is 10:27 / Is 61:1 / Tg 5:14
SUGESTÃO DE DESENVOLVIMENTO
Para essa aula leve um potinho de óleo da unção (de preferência com tampa). 

Quando explicar o significado do óleo da unção, deixe as crianças verem e sentirem o cheio.

Utilize as figuras que constam no final dessa aula para exemplificar os usos do óleo na palavra de Deus.

Ao final da aula, ungir todas as crianças, declarando a benção e o poder de Deus sobre elas.
EXPOSIÇÃO DA AULA

Hoje nós vamos falar sobre um elemento que a maioria de vocês já deve conhecer. Ele é um elemento santo e tem um significado muito especial: o óleo da unção!

Alguém aqui sabe me dizer para que serve o óleo da unção? Vocês já viram alguém utilizando o óleo? 

O óleo é utilizado para ungir. E ungir significa consagrar, revestir de autoridade, purificar... Quando ungimos uma pessoa, estamos declarando o poder de Deus sobre ela, isso porque o óleo é o símbolo do poder do Espírito Santo.

Por isso na igreja vocês vêem o apóstolo, os bispos e pastores ungindo as pessoas que vão a frente. Muitas delas estão doentes, atormentadas e precisam que o poder de Deus interfira em suas vidas. 

Não é o óleo que cura a pessoa, mas sim o poder de Deus. O ato de ungir é algo profético, que fazemos para declarar que esse poder de Deus está sobre nós. 

Vocês sabiam que o óleo também pode ser utilizado para ungir coisas? Casas, roupas, carros, tudo isso pode ser ungido como uma atitude de consagração a Deus. 

A pessoa que for ungir deve ter a autoridade para fazer isso ou o envio de uma autoridade, pois como disse, o óleo é algo santo, e precisa ser usado por pessoas que tenham essa consciência. 

A Bíblia nos mostra vários usos do óleo da unção. Vamos ver?

· No tabernáculo

O tabernáculo foi o primeiro local construído para adoração a Deus. Ele era feito por tendas e funcionava como uma igreja daquela época. Deus ordenou que o óleo da unção fosse perfumado e que todos os utensílios do tabernáculo e os sacerdotes fossem ungidos. 

Ex 30:23-31

Por esse motivo nós ungimos todos aqueles que exercem algum ministério na igreja, seja ele bispo, pastor, presbítero, diácono ou aspirante.

· No candelabro

Era usado o azeite puro da oliveira para que houvesse sempre lâmpada acesa. Ex 27:20.

Lembram que falamos no início da aula que o óleo é o símbolo do poder do Espírito Santo? Assim como no candelabro era necessário ter óleo para que a lâmpada ficasse acesa, nas novas vidas precisamos que o poder do Espírito Santo esteja sempre vivo

· Nas ofertas – ofertas de manjares

Sobre as ofertas que eram entregues ao Senhor, ofertas de alimentos, era derramado o azeite sobre elas, como uma atitude de consagração a Deus.

Lv 2:1-6

· Na separação e consagração de reis

O óleo da unção também era utilizado para consagrar reis, dando-lhes assim autoridade.

A Bíblia nos mostra que Samuel ungiu Saul como primeiro rei de Israel derramando azeite sobre sua cabeça.  

Anos depois, Samuel também ungiu Davi como rei. Davi tinha um coração tão aberto para o Senhor que a partir daquele momento o Espírito Santo se apoderou da vida dele. (1Sm 16:13)

· Uso doméstico

O óleo também pode ser usado para abençoar a vida de uma pessoa. Ungir um hospede durante um banquete era considerado um ato de cortesia. Sl 23:5

Hoje a igreja também usa o óleo para abençoar as vidas. Quando uma pessoa vem a igreja e precisa de uma benção, ela é ungida, ou quando um pastor ou presbítero visita uma casa, ele também unge essa pessoa para que ela seja abençoada.

· Para quebrar o julgo

O óleo é usado também na ministração de cura e libertação de pessoas que tiveram envolvimento com o mal. Is 10:27 e 61:1

A bíblia diz que o óleo quebra o julgo, ou seja, todo o poder do mal que fazia a pessoa sofrer.

· Com os enfermos

O óleo pode ser utilizado como instrumento de cura. Tg 5:14. 

Por isso durante o culto os pastores chamam os enfermos a frente para serem ungidos.

Nossa...como a unção é maravilhosa na vida de uma pessoa, não é verdade?

Mas para que a unção se manifeste e a pessoa seja curada, abençoada, liberta, ela precisa ter fé. Aí o poder de Deus é derramado e muitos milagres acontecem.

Hoje, como um ato profético, nós vamos ungir todas as crianças. Nós vamos orar para que essa unção os abençoe e os livre de todo mal.

Versículo 
Êx30:31 “Dirás aos filhos de Israel: Este me será o óleo sagrado da unção nas vossas gerações.”
ATIVIDADE EM SALA

Veja apostila de atividades

ATIVIDADE PARA FAZER EM CASA

Veja apostila de atividades

 

USOS NA PALAVRA DE DEUS

· NO TABERNÁCULO
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· NO CANDELABRO

· NAS OFERTA DE MANJARES
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· NA SEPARAÇÃO E CONSAGRAÇÃO DE REIS
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· USO DOMESTICO
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· PARA QUEBRAR O JULGO
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· COM OS ENFERMOS
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AULA 9
EM QUE CREMOS? DIZIMOS E OFERTAS
PONTOS DO CONTEÚDO A DESENVOLVER
Nessa aula trabalharemos com as crianças os princípios do dízimo e das ofertas.

A criança deve sair dessa aula sabendo o que é o dizimo, o que é oferta, porque devo entregar o dízimo e a oferta, o que acontece na vida de quem segue esse princípio.

É muito importante que a criança saiba que ela pode ser dizimista daquilo que ela recebe de mesada ou de presente. E que o dizimo deve ser levado à casa do Senhor. 

Já as ofertas, essas podem ser entregues como valor em dinheiro, roupas, alimentos, brinquedos, atitudes, e nas mais diversas formas que expressem nossa gratidão e amor ao Senhor.

Durante as aulas do kids sempre separamos um momento para as crianças entregarem seus dízimos e suas ofertas. Faça desse momento algo importante, para que todos tenham o desejo que participar. Sempre abençoe as ofertas das crianças, e entregue sempre também uma oferta pessoal.

Atenção! Os dízimos e ofertas das crianças devem ser entregues para a diaconia, junto com as ofertas da igreja.

Base Bíblica 
Sl 24:1 / Gn 14: 17 ao 20 /Mt 23:23 / Ml 3: 10 ao 12 / 2 Co 9:6/ Lc 6:38
SUGESTÃO DE DESENVOLVIMENTO
Leve para essa aula um pacote de doce, pode ser bala, bala de goma, amendoim, dadinho, etc. Esse doce será utilizado na dinâmica que faremos para entrega dos dízimos e das ofertas.
Antes de entregar, combine com a sala que ninguém pode comer. Somente depois da ministração. Quem obedecer pode ser recompensado com algumas balinhas a mais.

EXPOSIÇÃO DA AULA

Hoje vamos falar sobre dízimos e ofertas. 

Vocês sabiam que a Bíblia conta muitas histórias sobre dízimos e ofertas? Antes mesmo de existir a Lei de Moisés, Abraão já entregava o dízimo. E antes ainda, lá quando Deus criou Adão e Eva, e seus filhos começaram a trabalhar, eles já ofereciam ofertas ao Senhor.

Talvez muitos de vocês falem, ah tia, eu já sei o que é dízimo e oferta.... 

Mas hoje vamos aprender os princípios dessa ordenança, vamos aprofundar nosso conhecimento nesse assunto, para que todos aqui saibam tudinho sobre isso.

E para começarmos, vamos separar os assuntos. Primeiro vamos falar sobre o Dízimo.

Quem sabe o que é o dízimo?

Isso mesmo, é dar a Deus 10% de tudo o que você recebe.

Para ficar mais interessante, todos vocês receberão 10 balinhas (pode ser amendoim, bala de goma, etc.).  Distribua para as crianças e oriente elas a não comerem ainda.

Sabe de quem são essas balinhas? São de Deus!

A Bíblia nos ensina que tudo pertence ao Senhor, mas Ele nos escolheu para sermos administradores de Suas coisas (Sl 24:1). Então Ele te dá muitas coisas para você cuidar, como essas balinhas...  Então, como reconhecimento de que tudo procede de Deus, e que Ele é o nosso Supridor, nós, com gratidão, consagramos parte do que recebemos (como se estivéssemos devolvendo mesmo ao Senhor). 

No antigo testamento, lá em Gn14:17-20, a Bíblia fala a primeira vez sobre o dízimo. Abraão tinha acabado de voltar da guerra, e ele estava tão agradecido ao Senhor, que quando encontrou o sacerdote (e rei) Melquisedeque, ele entregou o dízimo de tudo o que ele tinha conquistado.

No novo testamento, Jesus dá uma bela bronca nos religiosos, que dão o dízimo somente como uma prática religiosa (MT 23:23).

Então, como deve ser a entrega do dízimo?

1. Tenho sempre que entregar (todas as vezes que receber algo)

2. Tem que ser a primeira coisa que vou fazer com o que recebi (então se você ganhou a mesada, primeiro separa o dizimo, depois compra o brinquedo) 

3. Tem que ser 10%

Onde entregar? Na igreja.

Você pode me perguntar, tia, posso comprar uma cesta básica ou materiais para o kids com meu dízimo? A resposta é não. Em Ml 3:10 a Bíblia fala que o dízimo tem que ser entregue na igreja.

E sabe o que acontece quando você entrega o dízimo? O Senhor abre uma janela no céu e derrama muitas bênçãos sobre você. E não é só isso.... O devorador (ou seja, o mal que queria roubar o que você tem) é repreendido. (Ml 3:10-12)

Então agora cada um de vocês vai separar o dízimo das balas que vocês receberam (ajude os menores a separa uma). E vamos entregar ao Senhor. (Ore com as crianças como um ato profético e guarde o que eles devolveram).
Mas e as ofertas?

Ah, a oferta é um presente que damos para Deus. É algo que honra ao Senhor. Entregamos porque o amamos e somos gratos a Ele.

No antigo testamento, a Bíblia nos ensina que existem muitos tipos de ofertas:

(Para a sala de 3-6, essa parte precisa ser bem simplificada)

1. Oferta de holocausto (Lv 1:1-17): é uma oferta de sacrifício. Antigamente, eles sacrificavam animais como oferta de holocausto. Mas Jesus veio, e foi sacrificado na cruz como cordeiro perfeito. Por isso não sacrificamos mais animais, mas continuamos entregando ofertas que nos custe, e que sobem como oferta agradável ao Senhor;

2. Oferta de manjares (Lv 2:1-16): era a oferta dos alimentos que a pessoa produzia. Era uma forma do povo consagrar a Deus aquilo que o Senhor havia capacitado para produzir;

3. Oferta pacífica (Lv3): era a oferta de ação de graças e representava a comunhão com Deus;

4. Oferta pelo pecado (Lv4): quando uma pessoa cometia um pecado, ela consagrava uma oferta ao Senhor, para que sua aliança com Deus fosse renovada;

5. Oferta pela culpa (Lv 5): quando a pessoa pecava contra as coisas sagradas de Deus.

Essas eram as ofertas entregues antes da vinda de Jesus. Depois que Jesus veio ao mundo, a nossa aliança com Deus não é mais por meio de sacrifício de animais, mais sim por seguirmos a Jesus. E nossa oferta é o nosso sentimento de amor e gratidão ao Senhor.

Entregamos ofertas também para suprimento da obra de Deus aqui na terra. E por causa das ofertas, o Senhor nos abençoa muito.

Precisamos lembrar sempre que:

· A oferta tem que ser com liberalidade. Ou seja, voluntária. Não pode ser forçada (1Cr 29:0, 2Co 9:7)

· A oferta não pode ser um ato religioso, tem que ser de coração.

· Não podemos entregar qualquer coisa. Tem que ser algo que nos custe (2Sm 24:22-25). Ainda que eu precise abrir mão de algo que eu goste muito (meu brinquedo ou roupa preferida, por exemplo).

· A oferta tem que ser tratada com zelo (até os envelopes da igreja precisam ser cuidados, porque nele colocamos nossa oferta)

Quando ofertamos, a benção da multiplicação é derramada. E o que você antes não conseguia fazer ou comprar, Deus te dá de forma sobrenatural.

A Bíblia nos ensina que existe a lei da semeadura. O que semear muito vai colher muito e o que semear pouco vai colher pouco. (2 Co 9:6; Lc 6:38) 

E o que podemos semear? Pode ser um valor, brinquedo, roupa, alimento, atitudes, tudo isso pode ser entregue como oferta ao Senhor.

Agora nós vamos entregar as nossas ofertas. Vocês podem entregar alguma bala que você recebeu, algum valor, ou alguma atitude (como deixar seu amigo brincar com o brinquedo que você nunca quer emprestar para ninguém. Isso deixaria Deus muito feliz).
Versículo 
Ml 3:10 “Trazei todos dízimos à casa do tesouro, para que haja mantimento na minha casa.”
ATIVIDADE EM SALA

Veja apostila de atividades

ATIVIDADE PARA FAZER EM CASA

Veja apostila de atividades
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